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Postagem simples: 

Sou da área de biológicas e, para mim, uma das formas de entender a importância de cada 

órgão no corpo humano é imaginando situações em que esses órgãos deixam de funcionar. 

Imagine, por exemplo, que o intestino delgado entre em colapso. Não haverá entrada de 

nutrientes e o corpo padecerá. 

Por analogia, podemos vislumbrar a importância das profissões em nosso tecido social. 

Imagine os sistemas de saúde sem médicos e enfermeiros. Imagine a imundice das cidades 

sem a atuação dos garis. Imagine a decadência na formação das pessoas sem a atuação dos 

professores. Cada profissão tem sua importância relativa e merece respeito. Pense nisso antes 

de desmerecer qualquer profissional ou mesmo antes de se desvalorizar. 

 

Artigo: 

Hoje, dia 03 setembro, é Dia do Biólogo. Sim, biólogo que trabalha para a melhoria da 

educação; no desenvolvimento e aplicação de procedimentos essenciais na área da saúde; na 

criação, gestão e implementação de medidas de preservação ambiental e qualidade de vida; 

no desenvolvimento da ciência básica e aplicada, fundamental para a geração de 

conhecimentos múltiplos, inclusive aqueles que alavancam a geração de biotecnologias, tão 

necessárias em contextos tão diversos como saúde e agropecuária; na criação de modelos de 

estudo tão úteis para previsões epidemiológicas e climáticas que deveriam fundamentar 

políticas públicas. 

Se essa profissão é importante? Eu diria que é estratégica para qualquer nação que pretende 

se desenvolver. Basta ler essa pequena e incompleta lista que acabei de mencionar. Porém, 

em um mundo em que o negacionismo científico, o achismo e o menosprezo pela educação 

estão entranhados na estrutura social, essa profissão é desvalorizada. Muitos dos valores de 

uma sociedade estão atrelados ao que ela vislumbra para o futuro, e, particularmente em 

nosso país, educação e ciência não fazem parte desse vislumbre. Nesse exato momento, 

apesar de desvalorizados ao extremo, há biólogos trabalhando incansavelmente no 

desenvolvimento de novas terapias contra a Covid e na divulgação de informações confiáveis 

sobre a pandemia. Há biólogos trabalhando diuturnamente para alertar a todos sobre os 

perigos locais e globais, para a própria humanidade, advindos da deterioração ambiental, 

embora poucos queiram saber as consequências, para o futuro, do que é feito hoje. 

Esse tipo de descaso é o grande impulsionador da falta de estímulo de procura pela profissão 

por parte de nossos jovens. Já era na minha época, há muito tempo, quando fui fortemente 

desestimulado, mas persisti. De lá para cá, o panorama não mudou. Muitas faculdades aqui de 

São Paulo fecharam recentemente seus cursos de Ciências Biológicas, em virtude da baixa 

procura. Somos cada vez menos numerosos. Para compreender a importância dessa profissão, 

é necessária uma visão amadurecida de mundo que nem todos têm. Infelizmente, é uma 

profissão fadada à extinção, apesar de bela, inspiradora e relevante. 

Apesar do quadro sombrio, tenho muito orgulho de minha profissão e a todo o instante fico 

surpreso com os encantos que ela oferece. Um mundo que se pretende mais instruído, 

saudável e equilibrado precisa de mais biólogos. Nosso país precisa disso. Mas, ele ainda não 

está preparado para isso. 


